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			Quando o Império Mongol tentou invadir o Japão, terríveis tempestades destruíram as frotas invasoras e o Japão nunca foi conquistado. 

			Os japoneses acreditavam que seus deuses haviam enviado ventos poderosos para protegê-los.

			Essa é a história dos Ventos Divinos.

			


			Kore wa kaminokaze no monogatari

		

	
		
			 UM

			



			Yukijin se abaixou para pegar uma pequena flor branca caída entre milhares de irmãs para colocar na orelha de sua mãe. O adorno a deixou com um ar delicado e jovem, o que normalmente deixa qualquer mulher mais bonita. Mas isso não combinava tanto assim com ela. Kitsuno era uma mulher de aparência forte, e o que fortalecia sua aparência era algo que a deixasse mais admirável e digna de ser respeitada. Ela mesma tirou a flor da sua cabeça enquanto o filho olhou para o pequeno rio que continuava seu curso lentamente.

			— Por isso que eu falei pra ela que o trabalho dela era malfeito. — Yukijin andou alguns passos em direção ao rio, de costas para a mãe. Parecia desatenção, mas ela sabia que ele continuava ouvindo cada palavra.— Primeiro, é a responsabilidade dela. Todos nós temos as nossas. Segundo, ela vai ter que ouvir de gente muito pior se o trabalho dela continuar ruim. Ninguém vai querer casar com ela.

			— Mãe, a Ryo não quer se casar. — Ele se virou para encarar o rosto da mãe. Seus cabelos estavam ficando grisalhos apenas nos últimos anos, apesar da idade avançada. Os olhos ficavam sempre muito abertos  como alguém que está sempre pronto. Ele se viu no reflexo do olhar. Possuía o cabelo do mesmo forte preto da mãe quando jovem, mas o rosto era alongado e simpático como o do pai. — Do que eu a conheço, a política a interessa muito mais do que qualquer homem.

			— E isso importa?

			— Claro que importa, Mãe. Eu não sou casado, por exemplo.

			— Mas você tem motivo pra isso.

			— E ela não?

			— Ela não é especial, Yukijin.

			— Eu entendo. Mas também não é como se houvesse uma grande lista de pretendentes pra ela. A Ryo não é minha prima mais próxima, mas a gente sabe que ela pode ser difícil.

			— Isso também não importa. — Kitsuno olhou para o céu. Era possível ver que a tarde já se encontrava nas últimas horas. — Precisamos voltar. Eu quero estar em casa quando a noite chegar, você sabe.

			Os dois saíram em direção à casa. A trilha era de fácil acesso, mas sua mãe já estava um pouco mais velha e se movia com bastante cuidado para não se machucar. A trilha de árvores brancas era de uma beleza incomparável para muitos, mas era apenas um lugar  comum e corriqueiro para eles. Yukijin viu uma raposa desaparecer entre arbustos um pouco ao longe.

			— As pessoas precisam casar porque elas precisam criar famílias — A mãe retomou o assunto, sendo que o filho já pensava em coisas completamente diferentes.

			— De novo, isso? Você mesmo disse para que eu não me casasse.

			— Mas você tinha que se dedicar à espada, Yukijin. Você protege as famílias. E você nunca mostrou grande interesse por essas coisas. — Ele ficou em silêncio. Era verdade. Ele nunca demonstrou ser influenciado por esses assuntos, mas não significava ausência, e sim complacência com o destino, além de um pouco de orgulho. — Você tinha um dever desde que nasceu. Assim como eu e seu pai. Todos nós temos. Alguns criam famílias, alguns protegem as famílias.

			— Mas e se a Ryo não quiser criar ou proteger família nenhuma?

			— Aí  ela está errada, não é?

			— Por que a senhora diz que ela está errada?

			— Não está? Eu falo porque todo mundo sabe. Alguns criam famílias, alguns protegem as famílias. Sem fazer uma dessas coisas, ela não serve pra nada.

			— Essa é uma visão muito limitada, Mãe.

			
			

			— Eu entendo que você é muito inteligente e sábio, meu filho. Mas eu também tenho meus conhecimentos. E eles vêm de um lugar tão antigo quanto os seus.

			Yukijin parou para sua mãe acompanhá-lo. Ela reduziu o passo numa parte em que a trilha descia para um novo caminho entre folhas verdes. Ele segurava a vontade de carregá-la nas costas porque sabia que a mãe era orgulhosa demais. Ela trajava um vestido branco com pequenas rosas cinzentas adornadas. O filho vestia uma roupa simples de cores cinzentas.

			— O mais importante é que se mulheres como ela deixam de formar famílias, nossos conhecimentos vão desaparecer. Aí o mundo estará perdido.

			— Não se preocupe com isso. Qualquer coisa, eu vou lá e encontro o mundo de novo.

			— Você pode fazer muita coisa, meu filho. Mas salvar o mundo não é um esforço individual, muito menos de uma geração só.

			— Não tem problema, eu chamo o Hidekatsu pra me ajudar.

			— Ele não sabe fazer nada.

			— Ele é só uma criança, Mãe. Em alguns anos, ele vai tomar meu lugar.

			— Você sabe que ele não é bom.

			— Ele é muito bom, Mãe. A senhora que não vê — Yukijin exagerava.

			
			

			— Tá bom, então. — Ela parou onde estava. — Filho, eu consigo ver que você está estranho. Você está guardando algo de mim.

			— Eu?

			— Vamos, me fala. — Ela colocou a mão no rosto do filho. — Você sabe que pode me contar qualquer coisa.

			— Tudo bem. — A expressão dele ficou mais solene. — Mas não é nada sério. A senhora tem que me prometer que não vai se preocupar.

			— Tudo bem.

			— Eu quero me dedicar a produzir saquê.

			— O quê?

			— É sério, Mãe.

			— Yukijin.

			— O que foi? Eu não posso seguir meu sonho?

			— Yukijin.

			— Tá bom. — Ele respirou fundo. — Eu matei o último. — O vento soprava com leveza ao fundo. Yukijin sorriu, sem graça. Kitsuno se emocionou.

			— Eu tenho certeza que seu pai está orgulhoso, meu filho.

			— Eu sei que ele está, Mãe. — Ela fechou os olhos para segurar as lágrimas. Pegou na mão do filho e a apertou. Então, sorriu de leve.

			— Demorou, hein?

			— Como é que é?

			
			

			— Você demorou demais. Eu quase morri e você nada.

			— Nada? — Ele se virou. - Não queria ouvir as piadas da mãe; sabia que ela estava mudando de assunto. Yukijin não queria discutir a real consequência disso.

			— Nada. Quase não consegue matar uns bichinhos estranhos. Eu sempre soube que você podia fazer isso. Você só tinha preguiça. Isso é influência do seu pai, sabia? — Ela apertou o passo como pôde para acompanhá-lo. — Vamos, me conta como foi. Agora eu quero saber.

			— A senhora sabe que eu não gosto de falar sobre essas coisas.

			— Tudo bem. Você pode escrever depois e me mandar. Você sabe que eu gosto muito de saber sobre isso tudo.

			— Tá bom.

			— É sério, Yukijin. — Ela segurou a mão dele, novamente. — Você sabe que eu me importo. Você é tudo que eu tenho. Você é, tudo que eu fiz. Você é minha ligação com os deuses.

			— Eu sou seu filho, Mãe. Eu só preciso ser seu filho.

			— Eu sei. É exatamente isso que eu quero dizer. Você é meu filho. Você é tudo pra mim. E você conseguiu.

			— Sim. Nossa família conseguiu — ele enfatizou. — Você, o Pai e Eu.

			
			

			— Está ouvindo, Konosuke? Nosso filho conseguiu! — Ela sorria, os olhos cheios de lágrimas. Ela teve que abraçá-lo.

			— Eu te amo, Mãe. — Ele conseguiu sentir o amor no calor da mãe. Mas também sentiu a fraqueza de um corpo que não o abraçava há algum tempo. Uma fraqueza que não estava lá da última vez.

			— Eu também te amo, meu filho — ela disse enquanto se afastava e seguia o caminho. Quase que com vergonha do quanto amava o filho. — Vamos, o Sol já começou a se pôr.

			Caminharam por mais alguns minutos até que o jardim da casa deles pudesse ser visto. Todas aquelas terras pertenciam ao Clã Kaimoto que servia ao Clã Shimazu. Devido às habilidades de Yukijin, eles eram tratados com tanto respeito quanto o próprio Daimyo, e recebiam tantos privilégios quanto ele.

			A casa de Kitsuno era a maior de todas do clã e a mais próxima das estradas que uniam a ilha. Eles subiram uma pequena colina entre as árvores até que puderam avistar a bela habitação de paredes brancas e teto marrom-escuro. Para a esquerda da propriedade, havia o belíssimo jardim que Kitsuno mantinha com grande dedicação e orgulho. Teoricamente, a casa pertencia a Yukijin, mas ele não passava muito tempo ali e ninguém teria coragem de dizer que aquela casa não  era daquela esposa e mãe tão dedicada. Antes de entrar em casa, ela parou em frente ao jardim como que para saudar suas flores.

			— Meu filho, venha cá. — O samurai já estava na soleira da porta pensando no saquê que ia tomar.

			— O que foi, Mãe?

			— Venha cá. — Finalmente, ele se aproximou enquanto ela tornava o olhar para suas “filhas”. — Toda essa conversa me fez pensar numa coisa. Eu preciso que você faça algo por mim.

			— Eu não vou levar essas plantas pro templo.

			— Não é sobre isso. Escute-me. Você disse que nós conseguimos, não foi?

			— Sim.

			— Então, isso é quase verdade. Eu… quase fiz tudo que eu queria na vida.

			— A senhora quer conhecer o Shikken?

			— Não. — Ela ponderou sobre aquela ideia durante um tempo. — Não. Eu queria ter subido o Monte Fuji.

			— Como? —Não era qualquer um que conseguia fazer tal proeza. Era preciso certo preparo físico.

			— Quando eu era mais jovem, eu meio que tive esse sonho. — Ela agora o olhava nos olhos. — Mas a vida aconteceu e eu não tive tempo. E agora… — ela disse sem olhar diretamente pra ele, apenas na sua direção. — Eu não tenho mais como. A idade chegou.

			
			

			Toda aquela conversa era muito inusitada para Yukijin. Sua mãe sempre fora muito forte e não desistia de nenhum desafio, especialmente físico, sem ao menos tentar. As pessoas a viam como uma mulher de espírito inabalável. Ouvir uma conversa dessa era sinal de que a própria mãe já estava preparada para o fim.

			— Tudo bem. — Ele entendia o que ela queria dizer.

			— Já que você terminou sua missão, eu quero lhe pedir algo. — Sua mãe já havia pedido tanto dele. — Eu quero que você faça isso por mim. Eu estarei com você e dessa forma, através de você, concluirei tudo o que quis fazer. Você fará isso para mim, não é? — Ela havia pedido tudo dele, mas ele não tinha como dizê-la não.

			— Mas é claro.

			— Então me prometa.

			— Eu prometo, Mãe. — Tirando a questão do tempo, tal aventura não seria de dificuldade alguma para ele.

			— Muito bem. — Ela sorriu e voltou a olhar para as plantas.

			— Mas por que você quis fazer isso?

			— Ora, por que não? Eu queria poder subir na montanha mais alta do mundo e olhar para todos de cima.

			— Você quer se sentir superior a todos?

			
			

			— Não é nesse sentido. Eu quero ver o que os deuses veem. Eu acho que essa seria a forma mais fácil de se aproximar deles.

			— Entendi. Assim que puder, eu faço. — Ele se virou em direção à casa. — Eu posso ir beber agora?

			— Pode sim. Faça isso pra mim depois que eu me for.

			— Então faltam 10 anos.

			— Isso mesmo, não se preocupe que ainda falta muito tempo.

			Ela se foi sete meses depois.

		

	
		
			 DOIS

			



			Alguns mantinham os olhos fechados em respeito, mas a maioria olhava para Yukijin enquanto ele dizia adeus à mãe. As pessoas acreditam que alguém vê sua vida inteira antes de morrer, mas isso é mais verdadeiro quando se fala daqueles em luto. Ele se lembrava dos passeios de rio, da dedicação com o jardim e do sorriso espontâneo dela nas horas erradas. Aquele era o momento em que todo o tempo se torna um. O passado existe nas memórias, o presente nos sentidos e o futuro nos sonhos. Mas, quando se está em luto, o tempo se torna singular.

			Ele abriu os olhos e os outros se colocaram novamente em posição de respeito. Todos estavam de branco, como era de costume. O número de pessoas presentes chamou a atenção de Yukijin quando ele chegou. Por ele ser um lorde de Satsuma, um número adequado era esperado, mas havia muitas pessoas ali, e não por honra e respeito ao Clã Kaimoto, ele sabia, mas sim por admiração e respeito a ela, sua falecida mãe.

			Kitsuno era uma mulher forte e esperava essa força dos outros. Isso fez com que muitas vezes ela brigasse e  dissesse coisas para certas pessoas que ninguém mais ousaria. O curioso era ver muitos com quem ela brigou e discutiu, até os que ainda estavam brigados com ela, ali presentes. Alguns até chorando. Depois que a raiva diminuía, as pessoas percebiam que aquelas palavras duras vinham de um lugar de genuína preocupação, e não de ofensa.

			Ele se levantou e olhou para o lugar de descanso de algumas gerações de sua família. Viu o nome do pai que se foi oito anos antes e se lembrou de seu olhar sereno e despreocupado. Olhos que escondiam o sangue testemunhado na jovem idade. Havia cerca de mais sete pessoas enterradas ali e Yukijin não conseguia não se perguntar se e quando ele se juntaria a eles.

			Ele se levantou da posição ajoelhada e redigiu um olhar e um sorriso a todos os que estavam ao seu redor no topo daquela pequena colina. Olhou mais uma vez para a mãe e tratou de caminhar em direção aos degraus de pedra que levavam à planície. A maior parte das pessoas estava realmente em silêncio e dessa vez era em respeito a ele. Todos que o conheciam sabiam que ele não costumava falar sobre aqueles assuntos.

			— Sua mãe foi muito honrada, Lorde Kaimoto. — Um homem leal ao clã lhe disse ao chegar ao encontro dos que resolveram não subir a pequena colina, por não se acharem honrados o suficiente.

			
			

			— Obrigado pelas palavras. — A gratidão era genuína. Yukijin não era tão forte quanto a mãe.

			Mais algumas pessoas lhe acrescentaram palavras de apoio, as quais ele prontamente agradeceu. À medida que as pessoas retornavam para suas casas naquela manhã de inverno, um homem um pouco mais novo que ele se aproximou. Era um dos que haviam subido a colina com ele. Tadamune era o filho mais velho de Lorde Shimazu, o Shugo de Satsuma. Seu nariz era grande como o de seu pai, seu avô e seu bisavô, mas ele raspava o cabelo inteiro.

			— Novamente, eu peço desculpas em nome do meu Clã que meu pai não pôde estar presente, Lorde Kaimoto. — Sua expressão denotava uma grande dedicação à honra, às regras e aos costumes. Mas o sentimento em si não era verdadeiro.

			— Não se preocupe, Lorde Shimazu. — Yukijin começou a caminhar em direção à sua casa e Tadamune o acompanhou. — Saiba que eu irei visitá-los em breve.

			— Isso é bom. Meu pai sempre traz novidades de Honshu.

			— Isso é mais um motivo para a visita, então. Porque eu também tenho novidades para ele.

			— Eu poderia saber em avanço? — Tadamune queria sempre se provar em servitude ao pai. Pensava que queria o reconhecimento do Shugo, mas só precisava  enfrentar sua insegurança e a pressão de um dia assumir o posto de chefe do clã.

			— Eu receio que é melhor não. Tenho algo muito importante a dizer. É melhor dizer diretamente a seu pai.

			— Eu entendo. — Ele também lamentava. — Com todo respeito, Lorde Kaimoto, sua mãe possuía mais algum pedido ou vontade que nós podemos ajudar?

			— O que você quer dizer?

			— Bom, quando minha avó morreu, ela pediu que um jardim fosse construído em sua homenagem. — Tadamune observou uma planta de pétalas brancas e lembrou da família que se foi. — Minha mãe pediu a construção de um templo que meu pai vem se dedicando há algum tempo.

			— Entendi. — Yukijin pensou sobre o pedido da mãe. — Eu terei que arranjar alguém para manter o jardim dela, pois não levo jeito para nada disso. Mas acredito que consigo providenciar isso com a ajuda que tenho aqui já.

			— Tudo bem, então. — Eles chegaram ao cavalo de Tadamune que estava sendo cuidado por seus dois guarda-costas. — Aguardarei o senhor.

			— Quando o seu pai retorna mesmo?

			— Acredito que em duas semanas.

			— Muito bem. Até lá, Tadamune.

			— Até, Lorde Kaimoto.

			
			

			Yukijin virou-se e percebeu que o resto de sua família o acompanhava em sinal de respeito. Apenas sua prima Tsuki se aproximou abraçando-o. A pequena criança o abraçou como se pudesse abraçar a falecida tia que tanto amava. Konosuke trouxe glórias e direção enquanto Kitsuno trouxe honra e ordem para o clã. Yukijin era o que restava da liderança familiar e agora ele apresentava-se como a figura de um farol com todos seus parentes ao redor.

			Duas semanas se passaram e já era tempo de ir a Kagoshima ter com o Shugo. Mas antes era preciso certificar-se de como as coisas estavam e como ficariam no Templo de Kawanami. A trilha de subida para o lugar sagrado era ao sul da costa montanhosa de Satsuma em meio à vegetação verde. Enquanto subia a rota, a vista do mar do sul do Japão inspirava todos a continuar, apesar do difícil trajeto. Era a primeira vez que ia lá desde que a mãe piorara em sua saúde. Era a primeira vez que ia lá sendo o líder dos Kaimotos. Era a primeira vez que ia lá num momento em que toda sua vida havia mudado.

			Depois de algumas horas, Yukijin chegou ao complexo. O Templo de Kawanami incluía o templo em si, mas também algumas casas que ficavam ao redor onde os monges dormiam e guardavam seus mantimentos  e conhecimentos. As paredes eram claras e os tetos eram de um verde-cinza escuro.

			Os ventos levavam as folhas das árvores para o pátio do complexo, o que requisitava a presença dos monges constantemente usando suas vassouras para manter o lugar limpo. Em vez de limpar qualquer coisa, Hidekatsu praticava combate com o utensílio de limpeza. Isso significava que todos os monges estavam dentro do Templo rezando.

			O jovem girava a vassoura para lá e para cá, arrastando um pé enquanto o outro permanecia fixo. Ele executava movimentos ensinados pelos monges, mas também incorporava seu próprio estilo tempestuoso. Como ele odiava as vestes monásticas, o adolescente pediu a Yukijin que o conseguisse roupas “de gente” em Kagoshima. O samurai atendeu seu pedido, mas escolheu as roupas escuras mais malfeitas possível. Isso só agradou o garoto que gostava de deixar seu cabelo preto crescer solto e desorganizado.

			O jovem era filho de um pirata com uma armeira. Os dois tiveram uma paixão de juventude que se transformou num relacionamento complicado. Quando a mãe faleceu vítima da violência de bandidos, o garoto teve que se virar para sobreviver mesmo sendo apenas uma pequena criança. O destino sorriu para ele quando um Revelador viu suas Marcas de Divindade  e lhe ofereceu uma vida com propósito. Foi assim que Inawashiro Hidekatsu conseguiu uma vida de treinos marciais no Templo de Kawanami. Quando o rapaz girou uma última vez para acertar um golpe letal no vento, avistou seu ídolo.

			— Sensei! — Prontamente, ele se endireitou em sinal de respeito. — Eu sinto muito pela sua mãe.

			— Obrigado. — Yukijin colocou sua mão na cabeça do garoto. — Você parece mais alto.

			— Eu espero que sim. Em pouco tempo, serei mais alto que você, Sensei. — Era verdade, já que o samurai não era alto.

			— Cuidado para não crescer demais e ficar lento. Altura não vai te ajudar no nosso meio.

			— Espera. — Ele já apresentava uma postura mais tranquila. — Não tem monstros menores que a gente?

			— Não sei. Mas eles tendem a ser maiores.

			— Quão maiores?

			— Maiores que qualquer ser humano.

			— Mas nós não somos seres humanos. Então eu posso crescer mais que eles, não?

			— Nós somos seres humanos, Hidekatsu.

			— Somos?

			— Você precisa ler mais. Fique parado.

			Yukijin piscou e seus olhos acessaram o invisível. Ele conseguia ver as Marcas de Divindade do garoto.  Elas eram como tatuagens que se espalhavam pelo corpo inteiro. Como o rapaz ainda era adolescente, suas Marcas não haviam crescido por completo. As dele eram diferentes, eram linhas retas que queimavam como fogo ardente. A mesma chama brilhava nos olhos de Hidekatsu, sinal de que possuía Olhos Reveladores. O garoto também podia ver o invisível quando quisesse.

			— Algo parece diferente em mim? — O adolescente estava animado com a volta de seu mestre.

			— Tirando a sujeira, não.

			— Sério?

			— Sim. Suas Marcas estão maiores, mas ainda há muito o que ser desenvolvido. Espera. — Ele cerrou os olhos. — Algo deveria estar diferente em você?

			— Não — Hidekatsu mentiu — Quer dizer, não sei. Você não deveria saber?

			Yukijin pensou por alguns segundos até respondê-lo.

			— Você foi pro Outro Lado?

			— É… sim.

			— Por que a hesitação?

			— Não sei. Você não queria me ensinar a fazer isso?

			— Sim. Mas eu não precisava. Isso é só o primeiro passo. Como você fez isso? — O samurai olhou pro Templo. — Eles te ensinaram?

			— Não. Foi acidental.

			
			

			— Então você só fez uma vez?

			— Não. A primeira vez foi acidental, mas eu senti o véu da realidade. Agora, é como uma porta deslizante. É só abrir e passar.

			— Uma porta?

			— O que foi?

			— Nada. É só que essa não é a sensação que eu tenho.

			— Não? E qual é?

			— Comece a varrer.

			— Sensei?

			— Eu lhe conto enquanto você varre. Vamos. — O garoto relutantemente começou a varrer de forma muito desleixada.

			— Pra mim, a primeira vez foi como mergulhar no mar. Parecia que eu estava despencando.

			— Isso é estranho. Toda vez é assim?

			— Não. Porque eu percebi que não estava caindo, eu estava voando.

			— Espera. — Ele parou de varrer. — O quê?

			Nesse momento, a porta do Templo se abriu, e os monges saíram de lá. Oito monges viviam ali, sendo dois Reveladores e um Avatar. Um deles, Hayato, um homem de vestes verde-cinzentas, cabeça raspada e grandes orelhas, era o mais próximo de um líder. Todos estavam felizes com a volta de Yukijin.

			
			

			— Meu senhor! — Hayato se aproximou com velocidade. Era apenas alguns anos mais velho que o samurai. — Eu sinto muito pela sua mãe, mas que alegria lhe ver.

			— É bom ver vocês, Hayato. Quem estava supervisionando o treinamento do Hidekatsu essas semanas?

			— Foi o Kokichi, senhor.

			— Fui eu, senhor. — O Avatar era um homem mais velho que os dois. Um guerreiro aposentado que havia lutado nas guerras do início do século treze quando era ainda bem novo. Talvez tivesse sido companheiro ou inimigo de Kaimoto Konosuke. Vestia-se igual a Hayato, mas seu antigo porte de guerreiro ainda era visível. — Algum problema?

			— Pelo contrário. Eu gostaria…

			— Eles não sabem. — Hidekatsu olhava para o lado.

			— O quê?

			— Eu descobri sozinho, Sensei. — Ele continuou olhando para o lado. Todos permaneceram em silêncio por alguns segundos. Os monges estavam genuinamente confusos. Eventualmente ele voltou o olhar para o mestre.

			— Muito bem. Mais uma novidade então. O sucesso desse Templo é histórico.

			— Como assim, meu senhor? — Hayato indagou.

			
			

			— Primeiro, trago-lhes a notícia de que Hidekatsu estava treinando e acidentalmente acessou o Plano Divino. — Os monges ficaram surpresos, mas Kokichi ficou mais contente que surpreso, pois sabia que os treinos puxados que havia estipulado para o aprendiz forçaram seu corpo a atingir novos limites. — Isso significa que nosso futuro está mais que garantido. Mas não é só isso. Nossa dívida com o passado está paga, meus amigos. — Ele fez uma pausa e olhou pra cima. Estava com um pouco de vergonha, mas encontrou orgulho nas nuvens e continuou. — Há algo que eu fiz há quase um ano, mas guardei porque não sabia bem o que isso significava para mim e para todos nós. Mas é hora de novos objetivos, então eu posso revelar a verdade. Eu matei o último dos Sete Demônios. — Dessa vez, Kokichi ficou completamente surpreso.

		

	
		
			 TRÊS

			



			Depois que Yukijin contou toda a história de sua última façanha, ele passou alguns dias treinando Hidekatsu como se nada de relevante tivesse acontecido na sua vida pessoal. Era curioso como ali naquela costa montanhosa, naquele templo tão afastado, uma pessoa realmente se sentia em outra dimensão, num lugar atemporal. Eventualmente, foi o momento de avisar aos monges que sua estada ali era apenas uma visita e não algo de longo prazo. Eles não tinham posição de contrariá-lo, especialmente depois do que o samurai acabara de conseguir. Mas faltava o aprendiz ficar sabendo.

			O treinamento que Kokichi preparou para Hidekatsu era muito complicado para qualquer guerreiro adulto de exímia performance. Para alguém como o aprendiz e Yukijin, era algo que eles precisavam se esforçar para conseguir. Mas um simples esforço iria desenvolver os músculos do adolescente e prepará-lo para enfrentar homens. O problema é que ele precisava treinar para matar coisas muito piores que homens.

			Ao longo dos dias ali, Yukijin tratou de tentar entender como funcionava a divindade do garoto. Ele  suspeitava de uma relação com Hachiman, mas ainda não era claro. Exatamente por isso que ele preparou um treino muito superior ao de Kokichi. Algo focado não em desenvolver o físico, mas sim em despertar o divino. Mestre e aprendiz passaram o dia repetindo os movimentos lentamente para que o jovem os memorizasse e pudesse executá-los na ausência do samurai. Ao fim da manhã, o jovem estava com grande fome e já deixava o pátio em direção à sala comunal para uma refeição.

			— Hidekatsu. Seu treino não acabou.

			— O que foi? — O garoto olhou para ele sem entusiasmo, respeito ou postura. Yukijin ficou em silêncio até que ele se ajeitasse. — Sim, Sensei. O que eu preciso fazer agora?

			— Bem melhor. Pode relaxar. Sente-se. — O garoto se sentou num dos degraus do templo. — Tente se acalmar. Controle a fome. Eu sei que pode ser difícil, mas faça o seu melhor.

			— Eu não entendo como isso vai me ajudar, Sensei.

			— E é por isso que você me chama de “Mestre”. Agora feche os olhos e acalme sua mente. Eu preciso que você mergulhe no meditar até estar prestes a se afogar. Então nade em direção à superfície e me chame. Entendido?

			
			

			— Eu tenho escolha? — O garoto perguntou de olhos fechados. O silêncio foi sua resposta. Ele então começou a meditar. À medida que o tempo foi passando, a fome passou. Em seguida, ele esqueceu onde estava e o que vinha fazendo. A dor muscular era agora apenas a memória de algo que nunca aconteceu. Quando tudo era escuridão, o garoto escutou um rosnado. Não de um animal, mas de uma criatura colossal. Foi nesse momento em que ele despertou. O cheiro do prato de comida de Yukijin foi demais para ele. Ele abriu os olhos em fúria. — Sensei?

			— Eu já estou quase acabando. Você só acordou quando eu passei o hachi perto do seu nariz.

			— Sensei? — Hidekatsu não estava feliz.

			— Isso é um bom sinal. Quanto melhor você se distanciar do real, mais plenamente você se encontrará no irreal. — O rapaz olhou para ele por alguns segundos. Ficou esperando se o mestre continuaria com alguma lição, o que não aconteceu. Como um gato, ele saltou dos degraus e correu em busca de seu almoço.

			Alguns minutos passaram até que o jovem terminasse seus dois pratos. Yukijin esticava as pernas sentado em um dos degraus. Enquanto olhava para o adolescente, lembrou-se das vezes em que passava tempo com a mãe e a pequena Tsuki que comia muito mais do que o tamanho sugeria. A memória o fez ter uma  falha na respiração. Foi um momento de emoção rápido, mas que o aprendiz percebeu.

			— Está tudo bem, Sensei? — indagou o garoto.

			— Sim. Está tudo ótimo. Você está bem?

			— Agora eu estou ótimo. Nós vamos passar a tarde toda repetindo a mesma coisa?

			— Não. Nós vamos fazer algo bem diferente agora. — O samurai se levantou e caminhou em direção ao centro do pátio. — Leve suas tigelas de volta, pegue sua bokken no seu quarto e venha aqui. — Após alguns minutos, o rapaz voltou com sua espada de madeira para treinamentos.

			Enquanto isso, Yukijin acalmava sua respiração. Olhou para as nuvens novamente e encontrou tranquilidade. A brisa do mar subiu a encosta e alcançou o templo. Ele podia sentir a presença de um velho amigo à distância. Seus olhos estavam fechados quando Hidekatsu retornou e foram abertos em outra dimensão. O aprendiz podia ver um pequeno brilho vindo dos olhos de Yukijin, o que demonstrava não só sua habilidade de ver o irreal, mas também que ele estava acessando-o. O aprendiz fez o mesmo. Agora os dois olhavam para o mundo invisível.

			Depois do almoço, Hidekatsu havia retirado sua camisa e agora suas Marcas de Divindade eram facilmente visíveis. As cores e os traços sugeriam uma  relação com o Deus da Guerra e isso significaria uma abordagem diferente pros próximos anos de treinamento do garoto.

			— Vá para o Outro Lado, Hidekatsu.

			— Sim, Sensei. — E então, ele respirou fundo.

			As marcações do corpo do aprendiz brilharam um vermelho vulcânico. Seus olhos alcançaram a coloração de uma lua de sangue. Quando enfim ele exalou o ar, começou a executar os movimentos do treino de Kokichi. Seu corpo movia-se com velocidade e impacto incomparáveis a qualquer pessoa de sua idade. Os ataques eram firmes e precisos. Uma combinação de trabalho de pés com agressividade letal. Ao passar de um minuto, chamas etéreas começaram a sair do corpo do garoto, como quando se expira o ar quente num lugar muito frio.

			— Agora — O mestre fez-se ouvir com clareza.

			Com os músculos tensos, o aprendiz mudou sua sequência de movimentos para o novo treino. Ele movia-se com firmeza e atacava com leveza. Os ataques não eram sem direção como alguém que enfrenta um mar de inimigos ao seu redor, mas sim focados em um ponto específico. O objetivo não era usar a ferocidade para quebrar a defesa de alguém e em seguida trucidar o inimigo, mas sim de distrair até encontrar o momento certo para acertar um golpe indefensável. As chamas  etéreas agora se exalavam de seu corpo como o vapor da água em ebulição. Ele deu um pulo lateral girando no próprio eixo, pousou com os joelhos flexionados como um felino prestes a emboscar uma presa e atacou movendo-se à frente com a bokken invertida. Ao fim do movimento, Hidekatsu estava no Outro Lado.

			— Muito bem, agora respire. — O garoto estava ofegante. Apenas alguém com os olhos de um Revelador poderia vê-lo. — Deixa eu me juntar a você. — Enquanto andava em direção a Hidekatsu, o samurai fez a transição e também se tornou invisível para os olhos de uma pessoa normal. — Você tem muita promessa.

			— Sensei. — O adolescente levantava a mão como alguém que bloqueia a luz do sol. — Você brilha demais. — No Plano Divino, as Marcas deles brilhavam mais que o normal e Yukijin parecia uma estrela para alguém inexperiente como o garoto.

			— É verdade. — O samurai se posicionou atrás de Hidekatsu. — Desculpe-me. Agora é o momento da verdade. Eu preciso que você execute toda a última sequência novamente.

			— Como assim?

			— Tudo que você fez antes era apenas uma simulação do que você deve fazer aqui.

			— Eu estou cansado. Mas vamos lá.

			
			

			Hidekatsu começou os movimentos leves novamente. Mesmo com menos ataques por sequência, o treino novo cansava muito mais devido à quantidade de pulos, agachamentos e mudanças de direção. Ao fim, mais uma vez, ele deu um pulo lateral girando no próprio eixo, pousou com os joelhos flexionados como um felino prestes a emboscar uma presa e atacou movendo-se à frente com a bokken invertida. Inesperadamente para ele, a velocidade do ataque foi próxima à do som.

			Tal aumento de velocidade não foi sutil. Em resposta ao movimento, o vento se propagou como se uma explosão tivesse acontecido ali. Todas as folhas não varridas foram jogadas para cima. Os sinos e os adereços da parte externa do templo foram arremessados para todos os lados. A porta de uma habitação mais antiga foi rasgada e aberta com violência. Um dos monges que carregava água do outro lado do complexo caiu no chão completamente encharcado. Hidekatsu virou-se para trás com um olhar de surpresa e um pequeno sorriso de canto de boca. Suas chamas brilhavam como o coração de um vulcão.

			No entanto, ele percebeu algo estranho. Não conseguia escutar nada. Percebeu que o mestre corria em sua direção antes de perceber que sua visão  estava turva. Eventualmente, as Marcas se apagaram e Hidekatsu desmaiou nos braços de Yukijin.

			O garoto levou quase uma hora para acordar.

			Ele se encontrava em sua cama e Yukijin estava ao seu lado. O mestre estava vestido com suas roupas de viagem e todo seu equipamento estava logo ali. Claramente ele parecia alguém prestes a partir. Hidekatsu tentou erguer-se, mas seus músculos doíam bastante e ele ainda estava um pouco tonto.

			— Fique aí. Não tente se levantar ainda — advertiu Yukijin.

			— O que aconteceu?

			— Seu corpo tem limites. Lembra que eu disse que somos seres humanos?

			— Espera… Eu me movi muito rápido, não foi?

			— Foi bem rápido sim. Mas esse não é o destaque da tarde.

			— Não?

			— Não.

			— E qual é? — Hidekatsu piscou mais uma vez e finalmente a tontura se esvaiu por completo. — Espera. Pra onde você vai?

			— O destaque é que você não tem Marcas de Hachiman.

			— Eu não sou o Deus da Guerra?

			— Você não é um deus.

			
			

			— Então as marcas são de quem? Susanoo?

			— Não, é muito melhor do que isso. Suas marcas são de Fujin. Você sabe o que isso significa?

			— Fujin? O Deus dos Ventos?

			— Isso.

			— Eu não sei o que isso significa.

			— Seu Deus é irmão do meu. Nós estávamos destinados a nos encontrar, Hidekatsu.

			— Nós somos irmãos, então?

			— Não. Quer dizer, dependendo de como você vê… — Ele pensou por um segundo. — Não, nós não somos irmãos. Eu sou seu mestre. Mas eu poderia não ser. Você poderia ter sido levado para outro templo e talvez nunca nos conhecêssemos.

			— Ah, é verdade.

			— Mas não é só isso.

			— Eu acho que a tontura está voltando. Para onde você vai, Sensei?

			— Escuta. Ah, não adianta. — Yukijin se levantou e foi em direção à saída com suas coisas. — Escuta só o seguinte. A compatibilidade entre os nossos deuses significa que muito do que eu posso fazer pode ser ensinado pra você sem grandes alterações. Nós podemos até combinar nossas técnicas. As possibilidades são realmente muito animadoras. Mas isso tudo vai  ficar pra outro dia. Eu tenho que fazer uma viagem, Hidekatsu.

			— Como assim? Mas você acabou de chegar!

			— Eu sei. Mesmo assim, eu preciso resolver algo. Você não vai conseguir treinar por alguns dias, talvez mais de uma semana, e, quando conseguir, vai ficar de cama novamente. É assim que os treinos são. Continue treinando. Quando eu voltar, vou te explicar tudo sobre o que eu consigo fazer e acredito que você também conseguirá. Isso vai te animar bastante.

			— Eu pensei que você ia passar mais tempo comig… conosco. — O garoto estava bem decepcionado.

			— Não se preocupe, Hidekatsu, — Yukijin abriu a porta e, antes de sair, parou no arco e olhou para trás. — Quando eu voltar, vou lhe explicar tudo sobre o que significa ser um Shinigami.

		

	
		
			 QUATRO

			



			O grande vulcão Sakurajima erguia-se dominante em sua ilha. Esta ficava a cerca de seis quilômetros da grande ilha de Kyushu, onde o ponto mais perto era justamente o local que o povo da região havia escolhido para construir a cidade de Kagoshima, a capital de Satsuma. Apesar do termo, aquele lugar de encontro para pescadores, mercadores e artesãos não passava de uma cidadezinha. Apenas um lugar de encontro onde todos podiam receber as ordens e as bençãos do Clã Shimazu.

			Depois de alguns dias tendo descido as montanhas onde o Templo de Kawanami ficava, Yukijin seguiu em seu cavalo até avistar o grande vulcão à distância. Era possível vê-lo muito antes de se avistar a cidade. Ele era a razão de alguém como Yukijin ter suas terras ali naquela parte de Kyushu.

			Durante a viagem, o samurai não conseguiu parar de pensar na mãe. Ele não sabia o que fazer diante da sensação de estar tão perdido. Voltou a se lembrar do pai também. Por algum motivo, a dor da passagem dele parecia maior. Era como se não fosse real até que a mãe se fora também. Ela o havia pedido algo mais  uma vez e ele novamente estava preparado para largar tudo e obedecê-la. Enquanto isso, nunca havia nem pensado nos sonhos do falecido pai.

			Antes que a angústia ficasse maior, ele chegou à cidadezinha durante o pôr do sol. O céu explodia em tons de roxo com um laranja avermelhado procurando espaço. As nuvens davam a entender que choveria.

			O samurai adentrou a cidade em seu cavalo e foi recebido com grande respeito. Todos ali conheciam as cores de seu clã e sabiam de suas terras. Não somente isso, Yukijin sempre tirava tempo para contar histórias mitológicas às crianças de Kagoshima. Dessa vez não foi diferente. Após algumas histórias, ele bebeu saquê e foi dormir.

			No dia seguinte, acordou com Shimazu Tadamune em frente à pousada onde estava. Aprontou suas coisas e saiu agradecendo pela boa hospedagem.

			— Bom dia, Lorde Kaimoto.

			— Bom dia… — Yukijin bocejava, ainda sonolento. — Bom dia, Lorde Shimazu.

			— É bom vê-lo.

			— Igualmente. Choveu de madrugada?

			— Sim, senhor.

			— Vamos aos cavalos. Seu pai está no castelo?

			— Sim. Ele voltou de viagem.

			
			

			— Ainda bem. Já pensou se eu tivesse vindo até aqui só para ganhar de você em todos os jogos possíveis?

			— Eu venho treinando, Lorde Kaimoto.

			— Você precisava de treino pelo que eu vi da última vez.

			— Suas palavras doem, Lorde Kaimoto.

			— Eu estou brincando, Tadamune. — Yukijin colocou a mão na nuca do rapaz calorosamente. — Você precisava de muito treino.

			— Vejo que seu senso de humor continua presente.

			— Claro. Uma vida de dor leva um indivíduo a tentar sorrir o máximo possível.

			Os dois subiram em seus cavalos e se dirigiram ao Castelo Kagoshima. Apesar do nome, a construção era bem humilde em relação à de outros Shugos do Japão. Era apenas um pouco maior que o Templo de Kawanami. Os muros eram de um cinza sem graça. Toda a província tinha alguma beleza em sua personalidade simples, mas aquele castelo destoava em sua simplicidade demasiada. Assim que cruzou os muros, Yukijin avistou o Shugo em pé com o ombro encostado em uma das vigas do estábulo.

			— Olá, Yukijin.

			— Bom dia, Lorde Shimazu.

			— Meus pêsames. Mas não fique triste, sua mãe agora está com os deuses.

			
			

			— Obrigado pelas palavras.

			Shimazu Hasatsune era um homem distante. Ele não se importava com praticamente nada. O ponto era que não parecia ser uma escolha, era a única forma de viver que ele conhecia. Era como se ele fosse morto por dentro, mas o homem seguia em frente por algum motivo. Possuía um cabelo longo que lhe descia as costas livremente. Yukijin nem gostava de olhar em seus olhos, pois eram muito tristes. Mesmo assim, o Shugo de Satsuma vivia a vida numa rotina completamente comum.

			— Entendo que você tem algo a tratar comigo. — Hasatsune tratou de caminhar em direção ao jardim que ficava na parte de trás de seu castelo assim que Yukijin desceu de seu cavalo.

			— Sim, senhor. — O samurai acompanhou seu único superior naquelas terras.

			— Muito bem. Eu tenho um pedido para você também.

			— Claro. Pode dizer. — Os dois pararam em frente às pétalas brancas que se destacavam naquele simples jardim.

			— Não. — O homem sorriu, mas seus olhos nunca conheceram a felicidade. — Diga você primeiro.

			— Bom, eu gostaria de perguntá-lo primeiro como está o país.

			
			

			— O país? — ele suspirou — Está em paz. Pelo menos por enquanto. — Lorde Shimazu pareceu que iria continuar a falar, mas desistiu quando avistou um pássaro pousando no alto dos muros.

			— Ótimo. — Yukijin esperava mais. — Então, eu tenho apenas um pedido simples a fazer. Necessito fazer uma viagem a Honshu.

			— Entendo.

			— Pretendo ir até o Monte Fuji.

			— Fazer o quê lá, exatamente?

			— É… — Era a primeira vez que Yukijin colocava aquilo para fora. — Ir até o topo. — Hasatsune encarou-o com curiosidade. Seus olhos pareceram ganhar alguma vida por um segundo.

			— Isso tem haver com seus deveres como Shinigami? — Não eram todos que sabiam sobre o caráter divino de Yukijin. No entanto, como Shugo, Lorde Shimazu tinha algum conhecimento das coisas que aconteciam para que a ordem fosse mantida no Japão.

			— Dessa vez, não.

			— Então por quê?

			— Motivos pessoais.

			— Entendo. Muito bem. Eu lhe permito.

			— Muito obrigado, Lorde Shimazu. — Os dois se encararam por um segundo. — E qual o seu pedido?

			
			

			— Bom, agora não adianta mais. — O homem olhou para sua casa. — Eu iria lhe pedir para passar um curto período de tempo com Tadamune e ensinar-lhe algo. Qualquer coisa.

			— Certo… Eu poderia levá-lo na viagem. — Yukijin não gostaria da presença do jovem lorde, mas achou que era educado oferecer.

			— Imagino que sim. Mas não era bem isso que eu tinha em mente. Desse modo, acredito que você não tem nenhuma utilidade para mim por algumas semanas. — Aquilo era uma piada, mas saída da boca dele, soava apenas como algo estranho.

			— É verdade. — Kaimoto já pretendia sair dali. — Mas acredito que já me provei útil para o Japão por algum tempo.

			— Sim, você matou aquele demônio, não foi?

			— Sim. Mas não é só isso. Eu matei o último deles, senhor. — Ele estava se acostumando àquele fato. Hasatsune levantou uma sobrancelha.

			— Sério?

			— Sim.

			— Muito bem. Isso não significa então que você… terminou o seu trabalho?

			— Mais ou menos.

			— Ainda existe alguma razão para os Shinigamis existirem ou você encerrou a história?

			
			

			— Sim, ainda existe. Os Sete Demônios eram um problema antigo, mas novos problemas podem surgir. Eles sempre existirão onde quer os humanos existam.

			— Entendo. Mas por enquanto nada de muito preocupante deve acontecer, correto?

			— Acredito que sim.

			— Então a sua viagem é mais do que merecida.

			— Obrigado, Lorde Shimazu.

			— Eu que lhe agradeço. — O homem tentou parecer feliz com a notícia. Sua gratidão não era falsa, mas era vazia.

			Tão rápido quanto havia chegado ali, Yukijin já estava de partida. A verdadeira viagem começou até a maior montanha do mundo.

		

	
		
			 CINCO

			



			Yukijin possuía três fatores que tornavam suas viagens muito fáceis. Ele era curioso. É preciso se interessar pelo grandioso e o ordinário quando se viaja. Ele era um samurai. Como tal, recebia grandes regalias de outros lordes e do povo comum. Ele não era esnobe. As pessoas o tratavam bem porque queriam e não por medo.

			Na maior parte do trajeto, ele se manteve nas estradas focado em sua viagem. Enquanto ainda em Kyushu, parou apenas em templos religiosos para demonstrar respeito e em algumas cachoeiras imperdíveis. Algumas delas eram até de difícil acesso para a maioria das pessoas, mas não para alguém como ele.

			Em Honshu, as coisas eram diferentes. O verde das árvores era mais escuro e havia uma quantidade muito maior de pétalas rosas que adornavam a paisagem. À medida que se aproximava da antiga capital de Kyoto, o número de pessoas aumentava por todos os lados. Além disso, as regalias também aumentavam. Alguns lordes o recebiam por dever, outros por curiosidade do que se passava em Satsuma e Kyushu, e por fim alguns o recebiam para oferecer uma oportunidade,  fosse serviço ou casamento. Nenhum dos que ele encontrou até ali sabia de suas funções diferenciadas.

			Uma pessoa comum poderia viver anos com outra pessoa sem saber de nenhum caráter divino. Somente aqueles que nascem com uma visão específica conseguem perceber alguma coisa. Esses são chamados de Reveladores. Na maior parte do tempo, não havia nenhum problema em encontrar outra pessoa que pudesse ver o irreal. Mas, às vezes, alguém poderia tentar tirar proveito do dono das Marcas Divinas ou desafiá-lo. Nada do tipo aconteceu dessa vez, nem mesmo na grande Osaka. A cidade portuária recebia tantos visitantes que era sempre comum que pessoas com olhos de Reveladores se encontrassem. Foi somente alguns quilômetros ao norte que Yukijin foi reconhecido.

			Enquanto cavalgava, ele viu uma placa que indicava o caminho para um dos templos mais antigos do Japão. Kaimoto não costumava visitá-lo, mas ouvira, em sua última viagem no ano passado, que o templo havia recebido reformas. Ele teve curiosidade e decidiu fazer um pequeno desvio.

			Saiu da estrada e adentrou uma mata de bambus. Eram tantos que formavam verdadeiras paredes que davam a sensação de se estar em um labirinto. Talvez essa fosse a intenção, afinal. Após alguns minutos  guiando seu cavalo, lentamente as reformas foram avistadas.

			Eventualmente, chegava-se a uma clareira onde ficava o Templo de Minato. Este não era muito impressionante, mas possuía um caráter rústico. A madeira usada em suas construções era mais escura que o comum, o que significava uma proveniência de muito longe. Em geral, o templo em si era mais vertical que a arquitetura comum da época em que foi construído, tal como podia ser visto no Templo de Kawanami. O que havia de diferente eram as novas pinturas decorativas na cor vermelha que traziam um tom moderno à construção. Além disso, pequenas bandeiras vermelhas foram hasteadas ao longo do complexo para criar uma identidade visual presente por todo o espaço.

			Yukijin apreciou como as reformas modernizaram o ambiente. Ele deixou seu cavalo fora do templo e adentrou em silêncio pelo pequeno portão principal. Kaimoto viu apenas duas pessoas dentro do complexo. Um monge meditava em um canto enquanto outro parecia varrer uma das três casas ao fundo. Eles reconheceram a presença do samurai, mas não demonstraram estranheza alguma. Isso era bom. Havia outra razão para Yukijin não passar muito pelo Templo de Minato. Esse lugar também era um de treinamento para pessoas diferenciadas como ele. Tais interações  eram sempre cheias de rivalidade. A letalidade da profissão poderia sugerir uma cooperação, mas gerava apenas uma busca insalubre por ser o melhor.

			Felizmente, não parecia haver alguém assim por ali. Dessa forma, ele foi em direção ao altar no interior do templo e ajoelhou-se para rezar. Enquanto rezava, perguntou-se que sonho o pai nunca realizou. Lembrou-se da mãe e segurou uma vontade de chorar que o surpreendeu. O descontrole emocional durou apenas um segundo. Pediu aos deuses que ajudassem Hidekatsu e lembrou-se das Marcas Divinas do garoto. Isso fez com que entrasse em um estado de meditação mais intenso. Após alguns minutos em diálogo com os deuses, ele se levantou para dar de cara com um Revelador.

			Um monge diferente apareceu do nada em frente ao samurai. Era um homem velho de idade bem avançada, mas ainda com grande domínio de suas faculdades mentais, o que se podia perceber pelo olhar profundo. O porte dele era pequeno e frágil, mas ele se erguia com dignidade. Seu cabelo não era nem raspado, nem grande. O que o diferenciava era o brilho em seu olhar. Yukijin percebeu que estava sendo observado de formas especiais. Acendeu seu olhar em reconhecimento. Os olhos do homem brilhavam como uma noite estrelada no campo.

			
			

			— Boa tarde, Lorde Kaimoto — disse o homem abaixando a cabeça para Yukijin. Este retribuiu o respeito.

			— Boa tarde, Senhor. Sabe quem sou? — perguntou ao velho enquanto este adentrava o local.

			— Mas é claro que sim. — Seu tom não era gentil, mas era respeitoso. — Conheço tudo sobre você, Lorde Kaimoto. Admiro seus talentos há muito. É uma honra conhecê-lo.

			— Eu agradeço pelas palavras. — O homem foi se ajoelhando e Yukijin já se encaminhava à saída do local.

			— Não vá ainda. — O velho gesticulou para que o samurai se juntasse a ele. — Por favor, tenho algo a lhe dizer.

			— Claro. — Sentou-se ao lado do senhor. — Qual o seu nome?

			— Meu nome é Masukichi. Como disse, é uma honra conhecê-lo. Suas habilidades o precedem. Talvez você seja o único Mestre Shinigami que existiu em meu tempo de vida.

			— Isso não é verdade, senhor. Yoshida Taisuke foi um grande samurai.

			— É verdade, mas ele não chegava à metade de sua habilidade, Lorde Kaimoto.

			— Como você pode dizer isso, senhor Masukichi?

			— Porque fui eu que criei o Taisuke.

			
			

			— Então é uma honra maior ainda conhecê-lo. O Templo de Minato deve muito ao senhor.

			— Eu sei. Mas todos fazemos nossa parte, não é mesmo? — Masukichi fechou os olhos como para rezar. — Eu ouvi rumores. Eles são verdade, Lorde Kaimoto?

			A pergunta não foi surpresa. Mas o tom foi. Masukichi só queria confirmação do que sua intuição lhe dizia. É difícil negar a verdade a alguém de idade avançada.

			— Sim, senhor.

			— Que bom. E você é tão jovem. É bom saber que o Japão se tornou um lugar seguro ainda em minha vida. É bom saber que meus esforços… e os esforços de Taisuke… não foram em vão.

			— Sim, senhor. Eu fiz o que pude. Ensinaram-me a fazer o meu melhor e fico feliz que o meu melhor foi o suficiente.

			— Quem lhe ensinou isso foi o Templo de Kawanami?

			— Não, senhor. Foi minha mãe.

			— Entendo. Tenho outra coisa a lhe dizer, Lorde Kaimoto. Tenho uma profecia para você.

			— Os deuses falam com você, senhor Masukichi? — Yukijin sabia que os deuses falavam com todos, mas apenas alguns podiam escutá-los.

			— Você sabe que sim. Eles também falam com você. Escute bem. — O velho virou-se para o samurai e as estrelas nos olhos deste brilhavam mais que nunca.  — “Apenas o filho do raio pode impedir os monstros do mar”. Você entende o que isso quer dizer? — Yukijin pensou por alguns segundos.

			— Acredito que sim. Estou preparado para qualquer inimigo. Não tenho insegurança em minhas habilidades.

			— Que bom. Não sei se estarei aqui para suas próximas batalhas, mas desejo-lhe o mesmo que sempre disse a Taisuke.

			— E o que seria isso, mestre?

			— Não morra. — Enfim Masukichi sorriu.

		

	
		
			 SEIS

			



			Yukijin continuou sua viagem em silêncio. Ele gostava do silêncio, pois não há nada como olhar para o céu sem qualquer distúrbio ou distração. A maior parte das pessoas vive sem nunca verdadeiramente olhar para o céu. Apenas alguns conhecem a paz que se atinge quando o céu olha de volta.

			Ele pensou na profecia de Masukichi, mas não deu grande importância a ela. A maior parte das profecias sempre são figurativas e é tolo quem fica tentando encontrar seu significado. Sua utilidade reside em poder olhar para trás e ver as mãos do destino.

			Eventualmente ele lembrou que seu pai gostava de viajar. Fazia anos que não pensava tanto em Kaimoto Konosuke. Agora se lembrava de todos os momentos felizes com o pai que há tanto tempo ficavam guardados. Tais memórias trouxeram a imagem da mãe de volta e, mais uma vez, lágrimas desceram-lhe o rosto. Faltavam menos de duas horas para o pôr do sol quando ele chegou ao Santuário Ise.

			Esse era mais um dos templos xintoístas. No entanto, era incomparável. Consistia em um grande complexo de templos que abarcavam a área de uma pequena  cidade. Centenas de pessoas estavam sempre ali, vivendo no Santuário ou visitando-o.

			Todos sabiam que aquele era um lugar de veneração a Amaterasu, a Deusa do Sol. O que quase ninguém sabia era que lá eram treinadas suas reencarnações. Mas diferente do Templo de Minato, Yukijin não tinha medo de visitar Ise, e o fazia sempre que vinha à principal ilha do Japão. Havia duas razões para isso. A primeira era que alguém nascido com as Marcas de Amaterasu não tinha rivais. Sua posição era sempre no topo, não importando suas habilidades. Era uma questão de realeza. A segunda razão era que, há mais cem anos, não nascia uma nova reencarnação da deusa rainha.

			O interessante é que, mais uma vez, Yukijin foi reconhecido. Isso era esperado de algum dos monges do Santuário. Ele já conhecia alguns deles que moravam ali como Noriyori e Yoshinaka. No entanto, foi um samurai desconhecido com olhos de Revelador que o avistou. O homem descia uma das escadas do templo enquanto Yukijin atravessava uma das pontes. O samurai não chegou a correr, mas se moveu em grande velocidade em direção a Kaimoto. Este parou o cavalo em sinal de reconhecimento do homem cujos olhos brilhavam num verde esmeralda.

			
			

			— Boa tarde, Senhor. — O homem fez uma reverência. — Meu nome é Tojiko Tsumiya e eu trabalho para o Shikken. Qual o seu nome?

			— Meu nome é Kaimoto Yukijin. Sirvo Lorde Shimazu Hasatsune — disse enquanto descia de seu cavalo.

			— Você é Kaimoto Yukijin? — Os olhos de Tojiko demonstraram surpresa. — Isso explica o quão complexas suas Marcas são. É uma grande honra conhecê-lo.

			— Você parece prestes a me pedir algo.

			— É verdade. Como sou um Revelador, sou responsável por detectar pessoas como você que possam vir a querer causar algum mal ao Shikken.

			— Claro. Faz sentido. Já conheci outro em seu posto. Não se preocupe, eu nunca machuquei ninguém, nem jamais o farei.

			— Assim todos esperamos. Você seria capaz de acabar até com a família real — Tojiko riu. Ele era jovem e esbelto. Seu cabelo mantinha-se curto enquanto ostentava bigode e barbicha. A pele era um pouco mais escura que a da maioria. Seus olhos eram inocentes e sedutores. — Mas não é só isso. O Shikken me pediu para levar qualquer um com Marcas para ele. O Shikken gostaria de conhecê-los bem.

			— Entendo. Mas é claro que eu posso conhecê-lo. Aprecio a postura dele. Ele é jovem como você, não é?

			
			

			— Sim. Mas não fale assim, Lorde Kaimoto. Você é tão jovem quanto nós. São apenas alguns anos de diferença.

			— É verdade. Mas esses anos fazem uma diferença maior do que você imagina.

			— Se você diz. — Tojiko sorriu mais uma vez. Após a curta conversa, seus olhos pareciam não perder o olhar de Yukijin. — Bom, Lorde Kaimoto. Por favor, me acompanhe. Vou levá-lo até o Shikken.

			— Muito bem.

			Após colocar seu cavalo no devido lugar, Yukijin acompanhou Tojiko até a parte norte do Santuário onde era mais alto e alguns degraus precisavam ser conquistados. A beleza do local anulava o cansaço de qualquer um. Em breve, o pôr do sol deixaria a paisagem insuperável. Afinal, não tinha como o sol ser mais belo do que ali.

			— Por favor, espere aqui, Lorde Kaimoto. Avisarei o Shikken de sua presença.

			— Claro. Estarei aqui — Yukijin preparou-se para rezar. Ajoelhou-se em frente a um dos templos e deixou sua mente divagar enquanto olhava para o sol à distância.

			Cerca de trinta minutos se passaram até que Tojiko retornasse.

			
			

			— Desculpe a demora, Lorde Kaimoto. O Shikken ficou feliz de saber que está aqui. Ele já conhece sua reputação e espera ansiosamente falar com o Senhor. No entanto, ele já se retirou para seus aposentos e pede que o Senhor o encontre amanhã.

			— Entendo. — Aquilo não era exatamente o que Yukijin queria ouvir, mas aquele era um local de paz. Além disso, não havia urgência em seus objetivos. O Monte Fuji não iria a lugar nenhum. — Você está dispensado por hoje?

			— Sim, senhor. Por quê?

			— Sente-se comigo nos degraus. O pôr do sol daqui é um dos mais lindos do mundo. — Tojiko foi pego de surpresa. Suas bochechas ficaram um pouco avermelhadas.

			— Mas é claro, Lorde Kaimoto.

			— Você parece alguém puro, Tojiko. Pode me chamar de Yukijin. — O jovem ficou mais envergonhado. A admiração que sentia por Yukijin somada àquele pôr do sol fez Tojiko sentir o início de algo mais em seu coração.

			— É realmente muito bonito — disse o Revelador. Kaimoto olhou para ele com as sobrancelhas levemente confusas. — O que foi?

			— Você não está olhando com os olhos certos. — O jovem não percebeu que os olhos de Yukijin possuíam  a centelha de um brilho, o que sugeria que estava usando seus olhos de Revelador.

			— Mas é claro.

			Tojiko foi pego de surpresa mais uma vez. Ficou até um pouco boquiaberto. No Plano Divino, a paisagem era infinitamente mais bela. Normalmente, todas as cores ficavam mais vivas, mas havia algo mais. Como a água evaporando, luzes deixavam o Santuário Ise e caminhavam em direção ao sol como uma aurora boreal. Havia mais uma bela ponte ali na paisagem, mas essa era a mais bela de todas.

			— Eu nunca vi isso antes. — Tojiko nunca havia visto algo tão belo. — O que é isso, Yukijin?

			— Não sei.

			— Como assim?

			— Eu não sei o que é essa ponte. Seriam almas? Seriam bençãos? Eu não consigo perceber nem para que lado as luzes estão realmente indo. Nós conseguimos ver isso apenas aqui e somente nesse horário e pela manhã. Tem alguma coisa no pôr do sol e no nascer do sol que é especial. Mas eu não sei o que é. Talvez só alguém com as Marcas de Amaterasu saiba. — Os dois ficaram em silêncio por um minuto.

			— Como é ser um deus, Yukijin?

			— Também não sei. — Ele sorriu. — Não sou um deus.

			
			

			— Tem certeza?

			— Sim.

			— Por quê?

			— Porque os deuses existem desde o início e existirão para sempre. Eu encontrarei meu fim, Tojiko. Eu preciso aproveitar enquanto isso não acontece.

			Seu dia praticamente acabou vendo aquele pôr do sol e Yukijin fez questão de acordar cedo para ver aquele fenômeno novamente ao nascer do sol. Somente duas horas depois, ele foi convocado por Tojiko para conhecer Hojo Tokimune, o Shikken do Japão.

			O homem mais poderoso do país encontrava-se em uma das pontes do Santuário Ise. Guardas estavam localizados nas duas extremidades para garantir sua privacidade e segurança. É difícil pensar que alguém realmente quisesse ameaçar a vida dele, mas Tokimune gostava de ficar sozinho e não ter que lidar com mais pessoas do que fosse necessário para sua ocupação.

			Yukijin passou por dois guardas muito maiores que ele. Um deles olhou desconfiado enquanto o outro olhava para uma moça subindo as escadas do templo. O Shikken olhava para a paisagem. Ele era apenas um pouco mais alto e mais jovem que Yukijin, possuía um cabelo desorganizado e a barba estava por fazer. Suas sobrancelhas grossas davam-lhe um ar de seriedade.  Mesmo tranquilo, ele parecia alguém que não deveria ser incomodado.

			— Bom dia, Lorde Kaimoto — disse sem desviar o olhar. Sua voz era bem calma e ele falava como um homem muito mais velho.

			— Bom dia, Lorde Hojo — Yukijin disse ao fazer uma reverência. Em seguida, encostou-se no apoio da ponte.

			— É muito bom lhe conhecer. O que o traz à Honshu? — Seus olhos eram frios, mas não mortos. Sua presença não era plena, mas verdadeiramente tranquila. O jovem lorde era alguém de difícil leitura.

			— Estou fazendo uma viagem, senhor.

			— Para onde?

			— Para o Monte Fuji — revelou Yukijin. Finalmente Tokimune virou o rosto para ele. Suas sobrancelhas demonstraram confusão. — Por razões pessoais, senhor.

			— Muito bem. Você parece esconder o assunto. Não tenha medo de mim. Você não deveria ter medo de mim, afinal, não possuo nenhum caráter especial, não é verdade?

			— Tenho certeza que você é um homem especial, Lorde Hojo.

			— Talvez eu seja. Mas não como você. — Ele fez uma pausa e continuou. — Eu ouvi rumores. Histórias  de que você eliminou o último de nossos inimigos… diferentes.

			— As histórias possuem algum fundo de verdade, senhor.

			— Você os derrotou ou não?

			— Sim. Mas apenas eu estava lá. Não sei como podem estar contando histórias se eu não contei nenhuma.

			— Você não contou a ninguém?

			— Na verdade, sim. Mas apenas a meus mestres e meu aprendiz no Templo de Kawanami. Eles não podem ter divulgado o que lhes falei ao ponto disso ter chegado aqui. Imagino que outros monges reveladores tenham criado as histórias.

			— Como assim?

			— Os Reveladores podem perceber certas alterações no ambiente. Eu cheguei a comentar com um deles em Hokkaido. Mas não contei nenhum detalhe.

			— Então você vai me contar a verdade? — O Shikken continuava calmo. Suas falas não apresentavam intimidação, malícia ou sarcasmo. No entanto, algo deixava qualquer um com um pequeno desconforto ao falar com ele. Yukijin hesitou.

			— Sim, senhor. Se for o seu desejo.

			— Esse não é o meu desejo. Você pode me contar ou não. A função de minha família é cuidar da política  desta nação. As coisas que você faz e enfrenta não são minha responsabilidade.

			— Entendo.

			— Eu sei que sou seu Senhor, de qualquer forma. Mas neste momento, a decisão de revelar tais coisas para alguém normal como eu é sua.

			— Entendo. — Yukijin sorriu levemente. — A história é longa e eu teria que explicar muitas coisas.

			— Não se preocupe com isso. — Tokimune virou o rosto novamente para ele. — Deixe-me lhe contar o meu desejo. Eu quero que você se junte à minha guarda. Sei que esse último demônio era, de fato, o último grande problema que vocês tinham para enfrentar. Você venceu a guerra, Kaimoto Yukijin. Parabéns. Mas isso significa que agora você está livre, não é?

			— Livre?

			— Mas é claro. Não para sempre, provavelmente. Mas, sempre que uma guerra se encerra, leva-se algum tempo, talvez algumas décadas, para que outra se inicie. No meio tempo, você está livre de suas responsabilidades. Deixe-me lhe contar algo a mais. Há uma guerra se aproximando. O Japão precisará estar muito forte para quando ela chegar. Seus talentos seriam muito bem-vindos em minha guarda. Até que essa guerra comece ou novos grandes demônios apareçam, você  estará relativamente livre e também terá as melhores regalias que nossa nação tem para oferecer.

			— Que guerra se aproxima? Quem é o inimigo? — indagou Yukijin.

			— Os mongóis.

			— Eles são como os chineses?

			— Não, eles são inimigos dos chineses. E, em breve, serão nosso inimigo também. Gostaria muito de contar com você.

			— Eu…

			— Não se precipite, Lorde Kaimoto. Tenha calma. Acontece que também estou indo em direção ao Monte Fuji. Haverá um torneio para samurais em Gotenba. Parece que os deuses também possuem um desejo para nós, não é mesmo? Você terá tempo para pensar na proposta enquanto me conta a história de seu último feito. — O Shikken se desencostou e começou a caminhar de volta para o Santuário Ise. — Vamos. Muitos samurais esperam a minha presença.

		

	
		
			 SETE

			



			O Shikken viajava com uma pequena comitiva. Era o esperado, mas isso fez com que a viagem demorasse mais do que deveria para Yukijin. É mais fácil chegar a algum lugar com muitos, mas sozinho sempre se chega mais rápido. A vida de Yukijin era a prova disso. Mesmo assim, apesar da demora, a viagem foi bem divertida.

			Hojo Tokimune contou primeiramente sobre sua ascensão à posição de Shikken aos dezoito anos. Em seguida, relatou sobre como o Império Mongol havia mandado emissários exigindo a subserviência do Japão. Algo assim jamais seria aceito. Mas não era só isso, o jovem quase que ansiava pelo conflito. Ele parecia apreciar esnobar dos mongóis e da sua pretensão conquistadora.

			Depois do almoço do primeiro dia de viagem, Yukijin contou a Tokimune toda a história de seu grande feito. Os olhos dele variavam entre a tentativa de imaginar os acontecimentos fantásticos e o descrédito no que ouvia. Ele era alguém cético, mas que não podia negar tudo aquilo que lera e ouvira sobre o Plano Divino e  aqueles que o acessavam. Uma parte dele queria fazer o possível para testar Yukijin e sua história.

			Depois disso, o Shikken acabou tratando de outros assuntos da viagem e da política enquanto discutia com seus conselheiros e com outras pessoas que encontrava pelo caminho. Yukijin acabou passando a maior parte do tempo com Tojiko e mais dois samurais a serviço de Hojo Tokimune. O primeiro era um homem grande e gordo chamado Takezo que gostava de atenção. O segundo era alto e magro chamado Kazumasa que misturava álcool com religiosidade.
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